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Atualização : 06.12.2007
Parabéns!

Você foi: a)  selecionado pelo seu Rotary Clube patrocinador; b) aprovado, após seleção rigorosa,  pela Comissão Distrital de Intercâmbio de Jovens do Distrito 4310 do Rotary International, e c)  aceito pelo Rotary Clube anfitrião no exterior, para participar do Programa de Intercâmbio de Jovens (YEP-Youth Exchange Program). Neste instante existem milhares de jovens, de todas as nações do mundo, que estão participando desse importante programa do Rotary International. 

Missão de cada jovem: representar o seu país, ser o embaixador da boa vontade de seu país; aproximar a humanidade no sentido de contribuir para com a paz mundial e a compreensão dos povos. Você é mais um nessa importante missão.Você pode dizer: mas eu posso fazer tudo isso? Resposta: pode sim, e muito mais que isto!

Todos tenham a certeza de que o intercâmbio será uma experiência marcante e inesquecível para cada um de vocês.

Antes de tudo você deve conhecer a organização que está promovendo seu Intercâmbio.

Perguntas e Respostas

1. O que é o Rotary? 

O Rotary é uma organização mundial de líderes de negócios e profissionais, unidos no mundo inteiro, que prestam serviços humanitários, fomentam um elevado padrão de ética em todas as profissões e ajudam  a estabelecer a paz e a boa vontade no mundo.
Os Rotary Clubes são organizações não governamentais, que tem como objetivo prestar serviços às comunidades onde atuam, e se dedicam a melhorar a qualidade dessas comunidades, promovendo altos padrões éticos na área empresarial e profissional,  fomentando a compreensão e a solidariedade entre os povos.

2. Como são formados os Rotary Clubes?

Os clubes são formados por empresários ou líderes profissionais das comunidades onde atuam,  que estão comprometidos com a implementação de inúmeras atividades de prestação de serviços às comunidades, inclusive o Intercâmbio de Jovens.

3. Como é a organização do Rotary?

Para fins administrativos, os clubes são agrupados em áreas geográficas denominadas Distritos. Sua cidade e o(s) clube(s) de Rotary que existem na mesma fazem parte do Distrito 4310. A administração do Intercâmbio de Jovens é feita, ao nível de clubes, pelos presidentes das Comissões de Intercâmbio de Jovens, também conhecidos como Oficiais de Intercâmbio, e coordenados à nível de Distrito pela Comissão Distrital de Intercâmbio de Jovens. O Rotary International (RI) coordena os Rotary Clubes de todo o mundo, através dos seus distritos, e embora incentive os clubes e distritos a implementar atividades relacionadas ao Intercâmbio de Jovens, oferecendo publicações e diretrizes, estes organizam os intercâmbios independentemente do RI.  Os contatos se dão diretamente de distrito a distrito.

4. O que significa a palavra “rotary”?
A palavra “rotary” vem do idioma inglês e significa rotação ou “rotativo”, e é empregada neste caso porque na sua dinâmica de organização interna, os membros dos Rotary Clubes, que são pessoas representativas dos diversos segmentos da sociedade, se revezam na divisão das tarefas, de forma “rotativa”, e como “rotarianos”, são iguais aos seus pares, e essas funções são exercidas em prol da comunidade, onde todos participam.

5. Qual o tamanho do Rotary? Fonte RI –  Quanto Somos - 28.05.2008
	Mundo

	Número de Clubes no Mundo:
	33.054

	Número de Rotarianos no Mundo:
	1.228.587

	Numero de países e Regiões:
	207

	Número de Distritos Rotários:
	532

	Rotarianas no Mundo:
	187.179

	Rotaract clubs
	7.105 (em 163 paises)

	Rotaractianos
	162.311

	Interact clubs
	11.153 (em 121 paises)

	Interactianos 
	256.519

	N.R.D.C.
	6.557 (em 73 países)

	Sócios N.R.D.C.
	150.811

	Brasil

	Número de Clubes:
	2.305

	Número de Rotarianos:
	52.134

	Número de Distritos:
	38

	Número de Rotarianas no Brasil:
	9.426

	Rotaract Clubs
	626

	Rotaractianos
	14.766

	Interact Clubs
	689

	Interactianos
	15.847

	N.R.D.C
	264

	Sócios N.R.D.C.
	6.072


LEMA DO PRESIDENTE DE ROTARY INTERNATIONAL – 2008-09  
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	Todos anos, quando um novo Presidente de RI assume seu cargo, um novo SÍMBOLO e um novo LEMA são criados para o Rotary. O lema é o objetivo comum que vai servir de diretriz de trabalho para todos os mais de 32.000 clubes ao redor do mundo ao longo do ANO ROTÁRIO que se inicia, que sempre vai de Julho a Junho.

O Lema e o Logo para o ano 2008/09 é esse que você vê à esquerda “ Realizemos os sonhos” . Presidente 2008/09 -  D.  K .  Lee   (Coréia do Sul)


SAÚDE

É uma exigência do Programa, que você se submeta a exames médicos e odontológicos completos antes de viajar. Faça-os com antecedência para ter tempo de corrigir ou tratar qualquer problema que venha a aparecer nestes exames, antes de partir. Esta exigência se justifica em favor do próprio intercambista, pois enfrentar uma situação de doença distante de sua família é sempre muito desagradável. E geralmente os custos para atendimento médico no exterior são elevados, sem falar da perda de tempo e do transtorno para as famílias que irão recebê-lo.

Consulte seu médico e dentista com a devida antecedência sobre eventuais reforços vitamínicos ou vacinas  que você poderia tomar, para aumentar sua imunidade, como prevenção contra doenças que poderiam ocorrer, pois você estará exposto a mudanças de clima e riscos potenciais maiores, assim como o estado dos dentes. 

Lembre-se: Para tirar o máximo proveito da sua permanência no exterior não perca tempo tratando de doenças.

É aconselhável levar um cartão de identificação com nome, tipo sangüíneo e medicamentos que usa regularmente ou aos quais é alérgico. Leve os medicamentos de que necessitará, ou leve as receitas, com nomes genéricos, pois os nomes comerciais dos medicamentos não são necessariamente os mesmos de país para país. Evite os medicamentos manipulados (fórmulas), que podem deixar dúvidas as autoridades de controle às drogas, quanto ao conteúdo das mesmas, mas se forem inevitáveis, leve sempre as receitas, de preferência em Inglês.

Se você usa óculos ou lentes de contato, leve um par extra e uma cópia da receita, para o caso de perder ou quebrar.

DOCUMENTOS

Você deverá obter todos os documentos de viagem necessários: Passaporte/Vistos, Certificados de Vacinação e Autorização para Menor Viajar Desacompanhado. Deixe estes documentos na sua bagagem de mão, pois serão solicitados pelas autoridades policiais ou alfandegárias, a qualquer momento.

Verifique com antecedência, junto aos consulados ou agências de viagens, quais são as exigências legais do país (es) para onde você vai viajar. Verifique se há escalas nos seus vôos em paises que exigem visto ou vacinação.

A Comissão Distrital de Intercâmbio, ou o Oficial de Intercâmbio poderão ajudá-lo, mas a responsabilidade, em última instância, é sua. A seguir modelo da “Autorização para Menor Viajar Desacompanhado”, que deverá ser assinada pelos pais, com firma reconhecida, e é uma exigência das autoridades brasileiras (Polícia Federal) ao deixar o país. É provável que essa autorização fique com os oficiais da Polícia Federal, logo faça duas vias e retenha uma com você ao longo de toda a viagem. 

NÃO DEIXE PARA A ÚLTIMA HORA, ALGUNS DOCUMENTOS PODEM LEVAR MAIS DE 60 DIAS PARA FICAR PRONTOS. 

Ao chegar no exterior, deixe seus documentos originais, e as passagens, em local seguro (com a família anfitriã ou com o seu Conselheiro) e transite com cópias autenticadas, isso evita perda ou extravio dos originais. Deixe uma cópia comum no fundo da mala, isso o ajudará na emissão de segundas vias junto aos consulados do Brasil no exterior, em caso de perda (apesar do cuidado).  Faça as cópias necessárias no Brasil, antes de sair. 

Ao chegar ao país de destino verifique quais são as exigências legais locais quanto aos “registros de estrangeiros”.

AUTORIZAÇÃO PARA MENOR VIAJAR DESACOMPANHADO DOS PAIS AO EXTERIOR
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Nós, _____________(nome do pai)____________________ portador do RG no.______________ e a _________(nome da mãe)___________ portadora do RG no.______________ pais do(a) jovem _______(nome do jovem intercambista)__________ portador(a) do Passaporte No. ______________, AUTORIZAMOS nosso(a) filho(a) a viajar desacompanhado(a) ao exterior com destino a ____(nome do país)_____, como participante do Programa de Intercâmbio Internacional de Jovens do Rotary International, com partida marcada para o dia_____ de __________ de _______, e com retorno previsto para o dia______ de __________ de ______.

Local, ______ de ____________ de _______

______________________________________

Sr.

______________________________________

Sra.

PASSAGENS

Você deverá adquirir suas próprias passagens aéreas. Uma agência de viagens idônea é uma excelente fonte de informações, especialmente se o itinerário requerer conexões aéreas. Algumas empresas aéreas oferecem descontos especiais para estudantes.

A Comissão Distrital de Intercâmbio faz licitações de preços entre as agências da região e costuma obter preços e condições muito competitivas, em seu benefício. Mas você pode adquirir as passagens onde achar  melhor.

Logo que você receber sua passagem, perca um pouco de tempo para ler o que está escrito nas páginas em branco que vem junto com os tíquetes propriamente ditos, ali estão contidas informações importantes sobre bagagens. Lendo estas informações você estará evitando transtornos na hora do embarque.

DINHEIRO

Leve pouco dinheiro em seu poder, com trocados. Os “Dólares Americanos” (US$ ou USD) são aceitos em todos os países, mas troque pela moeda local logo que chegar (no aeroporto), pois “na rua” os US$ nem sempre são aceitos.

O dinheiro que você portar consigo, bem como o Passaporte e as Passagens, você deve transportar em pochetes impermeáveis com zíper, que você pode comprar ou mandar fazer, e tem a finalidade de proteger tais valores. Porém cuide para não perder a pochete, nunca se separe dela, nem para dormir.

Recomendamos que os pais providenciem cartões de crédito (adicionais) para os seus filhos intercambistas, é a melhor forma, mais prática e mais segura, de lidar com valores. Quanto ao receio de que o filho possa perder o controle sobre os gastos, a experiência tem mostrado que o jovem responde muito bem quando lhe é atribuída essa responsabilidade, além disso, exageros só ocorrerão num único mês, pois todas as despesas feitas no exterior são monitoradas do Brasil pelos pais, que poderão suspender o cartão adicional a qualquer momento.

Um dos cartões mais aceitos no mundo é o VISA, seguido pelo MASTER CARD, que devem ser do tipo “internacional” e com convênios “Cirrus” ou “Plus” (que vem impressos no verso dos cartões), que dão acesso a uma infinidade de caixas eletrônicos espalhados pelo mundo. 

Se você levar Cartão de Crédito, trate-o como o Passaporte, com todo cuidado para não perder. Se perder, saiba como informar imediatamente a operadora para cancelar o seu cartão perdido. Neste caso a operadora vai lhe enviar um cartão novo em curto espaço de tempo.

DICAS IMPORTANTES

Seja um legítimo “Embaixador da Boa Vontade do seu País”, e do nosso Rotary.

1. Leves duas bandeiras do Brasil, uma no tamanho 0,90 x 1,30 mt, e outra menor.  A maior será presenteada ao Presidente do Clube Anfitrião, juntamente com a flâmula quando você for palestrar no Clube anfitrião.

2. Leve no mínimo duas flâmulas do Rotary Clube que o está enviando, uma delas você vai presentear ao Presidente do Clube, no dia que você for Palestrar no Clube anfitrião. A outra flâmula você poderá entregar para o Governador do Distrito, quando tiver a oportunidade de encontrá-lo. Leve flâmulas reserva para trocar com outros intercambistas. O seu Oficial de Intercâmbio deve lhe fornecer as flâmulas.

3. Leve vídeo (no sistema de cores do país visitado, NTSC para os USA, por exemplo), sobre seu país, seu estado, sua cidade, sua família, sua escola, seus animais domésticos, seus hobbies, etc.

4. Não aceite, em hipótese alguma, transportar ou cuidar de malas, embrulhos ou volumes de terceiros (desconhecidos) em aeroportos ou qualquer outro local.  Tais volumes podem conter drogas que acabarão incriminando VOCÊ. 

5. Não leve alimento, plantas ou animais. A maioria dos países impõe restrições à entrada desses itens por razões sanitárias ou de saúde pública. Enlatados, em geral, são permitidos, mas são pesados para levar. Café embalado a vácuo não costuma ter problemas, e é um presente muito apreciado.

6. Tome cuidado com fusos horários. Esteja atento às informações fornecidas no avião na hora da aterrissagem e nos relógios dos aeroportos. Muitas vezes uma desatenção neste sentido pode fazer perder um vôo ou uma conexão.

7. Alguns manuais ou Guias Turísticos trazem “Dicas” importantíssimas, como por exemplo, saber usar o telefone ou o sistema de transporte público do país para onde você vai. Não deixe de ler a seção “Manual de Sobrevivência” do “Guia Visual Folha de São Paulo”. 

PALESTRA

Provavelmente você será convidado a proferir palestra no clube anfitrião, na língua do país, antes de retornar. Nesse dia as famílias que o hospedaram deverão estar presentes, como se fosse uma despedida. A essa altura, você já estará dominando o idioma do país visitado, e não terá problemas para executar essa tarefa. Muitas vezes os jovens não levam material sobre seu país, e tem dificuldades para preparar suas palestras, por isso damos a seguir algumas dicas.

1. Faça uma pesquisa sobre o Brasil antes de sair, área, população, sistema de governo, datas (descobrimento, independência, república), história, religiões predominantes, etnias, etc.

2. Demonstre que você possui Conhecimentos Gerais sobre seu país, seu estado, e também sobre o país anfitrião.

3. Leve livros, folders, pôsteres e transparências que poderão ajudá-lo a montar sua palestra.

4. Durante a palestra não esqueça de agradecer:

· Ao Rotary Clube Anfitrião, por tê-lo recebido.

· Aos seus pais e irmãos hospedeiros, por tê-lo acolhido.

· Ao seu Conselheiro, por tê-lo orientado.

· Ao Chairman anfitrião, por ter viabilizado seu intercâmbio.

· Sua família natural, por tê-lo proporcionado essa oportunidade.

· Ou a qualquer pessoa que lhe seja relevante mencionar.

UNIFORME
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O intercambista é identificado em toda parte por seu blazer cheio de 
botons, pins, badges e penduricos. Esse blazer, ou casaco, faz parte do uniforme, conforme o desenho à direita, e deverá ser usado em todas as cerimônias oficiais do Rotary que você for convidado a participar, e será guardado posteriormente como souvenir. 

Em que momentos você deverá usar o uniforme?

· Na viagem (blazer), principalmente na chegada ao aeroporto (para que você possa ser facilmente identificado)

· Nos eventos, reuniões nos clubes, Conferência Distrital, Seminários, etc.

· Nas reuniões com outros intercambistas

Compõem o uniforme do Distrito 4310: blazer azul marinho, calça ou saia cinzas, camisa branca social, gravata ou lenço cinzas, sapatos pretos.

Para levar e oferecer em troca, botons e pins podem ser adquiridos através do fone (41) 349 353, ou do e-mail: edmilson@mrpin.com.br, Home page : http://www.mrpin.com.br. São mais de 200 tipos diferentes, com o logotipo do Rotary.

	FAZENDO AS MALAS


Esta é uma das partes mais difíceis e chatas. Você tem que levar o menos possível, o que não é fácil quando se trata de uma longa viagem ao exterior. Entretanto não há como fugir dessa responsabilidade.

A maioria das companhias aéreas permite no máximo 2 (dois) volumes a serem despachados e apenas 1 (um) volume de mão. O total do peso dos volumes despachados não pode exceder 20 kg, o que não é muito. E se exceder (preste atenção principalmente no regresso), você terá de pagar excesso de peso de US$ 75,00 por volume excedente. Não vale amarrar com cordas ou fitas adesivas dois volumes para que sejam um só, as companhias não aceitam. O volume de mão não costuma ser pesado, mas não deve ter mais do que 5kg, pois você é que vai ter de carrega-lo, e deve ter dimensões máximas que caibam no compartimento de bagagem sobre os bancos (mala de bordo padrão).

A mala de bordo normalmente aceita pelas companhias aéreas não deve exceder 115 cm na soma das três dimensões.

Aconselha-se fazer um “check-list” de tudo que você necessita levar, vá anotando no mesmo aquilo que você for lembrando, e cheque no dia do embarque se você não esqueceu de nada (modelo a seguir).

Não leve todos os seus livros e CDs, e nem todos os seus pares de sapatos, ou objetos supérfluos. Mas leve, por exemplo, fotografias de sua família, casa, escola, etc, que são leves, não tomam muito lugar na bagagem, e serão muito apreciadas pelas famílias onde você vai morar, além disso não requerem um aparato complicado para serem mostradas. Leve uma sacola de nylon vazia, forte e resistente, para ser o seu segundo volume no regresso, onde você vai colocar suas lembranças, e eventuais presentes. Uma mala de bordo, do tipo que tem alças retráteis e rodilhas, é de muita utilidade como bagagem de mão. Lembre-se que dentro de aeroportos, depois que você despacha sua mala maior, você ainda terá que andar corredores intermináveis. Ponha nesta mala os objetos de higiene pessoal, que você vai necessitar durante o vôo,  e uma troca de roupas para caso em que extraviar a mala despachada.
Normalmente os jovens engordam, ou emagrecem, logo que se chega ao outro país, resultado da mudança dos hábitos alimentares. Por isso levar muita roupa, as vezes, é um transtorno, pois corre-se o risco de não poder usar. Às vezes também por causa das diferenças climáticas.

Outro detalhe importante é a escolha das malas. Tente levar malas resistentes, leves, impermeáveis e com possibilidade de colocar cadeado. Resistentes porque terão de agüentar um ano de intensa movimentação, e principalmente os manuseios nos aeroportos. Leves porque terão de ser carregadas por você, muitas vezes e por muito tempo. Impermeáveis porque durante os vôos costuma haver condensação de ar  no compartimento de bagagens, que molha as malas. E o cadeado é para que não sejam facilmente violadas.

CATOES DE VISITA

Mande confeccionar, e leve consigo, cartões de visita conforme modelo ao lado. Esses cartões devem ser usados de maneira semelhante aos cartões comerciais (business cards). Ou seja, entregue um cartão cada vez que você for apresentado a alguém, principalmente se for ligado ao YEP (Youth Exchange Program), ou até mesmo outros intercambistas, que poderão ser encontrados nos eventos rotários ou até mesmo ocasionalmente em aeroportos.

Os cartões devem ter dimensões entre 9,0 e 9,5 cm de largura por 5,0 a 5,5 cm de altura.

	[image: image2.png]



	ROTARY  INTERNATIONAL

Youth Exchange Program

   4310  DISTRICT - Brazil
	[image: image7.png]



	
	
	

	NOME

ENDEREÇO

CEP-CIDADE-ESTADO-PAÍS

PHONE-E-MAIL
	SUA

FOTO

2x2



	Sponsored By

Rotary Club

NOME

District 4310

Brazil
	Hosted By

Rotary Club

NOME

District XXXX

XXXXX
	
	


(No verso, deixar espaço para anotar nome e endereço da família anfitriã)

Check List de Viagem
	
	Data de Embarque: DD/MM/AA
	Datas de Controle

	Item #
	[image: image8.wmf]Descrição
	04/12
	07/12
	
	

	1
	Passaporte/Cópia Autenticada/Cópia simples
	(
	(
	
	

	2
	Passagens/Cópia simples
	(
	(
	
	

	3
	Autorização dos pais/Cópia autenticada
	
	(
	
	

	4
	1 Bandeira do Brasil medindo 0,90 x 1,30 mt e outra menor
	(
	(
	
	

	5
	2 Flâmulas do (seu) Clube de Rotary Patrocinador (no mínimo)
	
	(
	
	

	6
	Botons (para trocar com outros intercambistas)
	
	
	
	

	7
	Cópia da apólice do seguro viagem

	(
	(
	
	

	8
	Tabela com endereços e telefones de emergência
	(
	(
	
	

	9
	RG original (para o retorno ou emergência)

	
	(
	
	

	10
	Uniforme do intercambista
	
	(
	
	

	11
	Dinheiro Extra (distribuir), e trocados
	
	
	
	

	12
	Pochete impermeável com zíper p/dinheiro e/ou documentos
	
	(
	
	

	13
	Vídeos  (NTSC) sobre Brasil,/minhas cidade/ casa/família, ou fotos
	
	
	
	

	14
	Camisetas do Brasil, minha cidade, meu time.
	
	(
	
	

	15
	Cartão com telefones da família anfitriã e do Chairman no exterior
	
	
	
	

	16
	Dicionário de Bolso
	(
	(
	
	

	17
	Presentes ou brindes para as famílias
	(
	(
	
	

	18
	Remédios, receitas, óculos reserva, receita do óculos
	
	
	
	

	19
	Tradutor e Conversão de medidas (tipo Casio Translator)
	(
	(
	
	

	20
	Guias Turísticos do país a ser visitado
	(
	(
	
	

	21
	Máquina fotográfica (com alguns filmes)
	
	
	
	


DURANTE A VIAGEM

Antes de sair, faça um resumo do seu itinerário, com todos os vôos e horários, nomes das companhias, e principalmente o código dos vôos. Anote tudo em uma caderneta, e a tenha sempre a mão. Nos aeroportos, é pelo código dos vôos que os passageiros são chamados. Esses códigos são compostos normalmente de duas letras e 3 ou 4 algarismos. As letras representam o nome da companhia (a Varig por exemplo é RG) e os algarismos representam os números dos vôos. Também é pelo código dos vôos que você vai localizar suas malas.

Fique atento aos horários, e cuidado com as diferenças de fusos horários. É de boa prática olhar o relógio dos aeroportos e não o do seu pulso, que poderá estar errado.

Procure não se “espalhar muito” durante o vôo. Ou seja, não coloque  seus pertences em toda parte (no encosto da poltrona da frente, no banco ao lado, embaixo do banco e em toda parte). Quanto mais coisa você espalhar pelo avião maiores serão as chances de perder algo, ou ser roubado. Não coma em demasia, a digestão durante o vôo é sempre mal feita, deixe para compensar depois que chegar.

Durante o vôo mantenha-se sentado e com o cinto de segurança preso. Costumam ocorrer turbulências inesperadas, e esse procedimento poderá poupá-lo de algum transtorno. 

Leve chiclete, e mastigue-os durante as decolagens ou aterrissagens. Nesses momentos costuma ocorrer uma desconfortável pressão nos tímpanos, que pode ser resolvida com um forte bocejo, prendendo-se a respiração do nariz e soprando forte com a boca fechada, ou mascando chicletes. 

PARA SUA SEGURANÇA, NUNCA ACEITE AJUDAR OU SER AJUDADO POR ESTRANHOS, DURANTE O VOO OU NOS AEROPORTOS. VOCÊ PODE SER ROUBADO.

CHEGANDO LÁ

Os primeiros momentos com a nova família, ou toda vez que você trocar de família, serão decisivos para um bom relacionamento. Aquela máxima de que a “primeira impressão é a que fica”, aplica-se aqui mais do que em qualquer outra situação. Por isso, aconselhamos você a procurar buscar respostas para algumas perguntas básicas, que se esclarecidas vão estabelecer regras de convivência entre você e a família anfitriã, que poderão ser a chave do sucesso da sua permanência com sua família hospedeira. Para facilitar as coisas, vamos relacionar aquelas perguntas mais importantes primeiramente em português, e depois em inglês. Essas perguntas são:

1. Como posso chamá-los, mãe, pai ou por seus nomes?

2. Além de fazer minha cama, manter meu quarto sempre limpo e organizado e limpar o banheiro após usá-lo, que outra coisa eu devo fazer?

3. O que deve ser feito com as roupas sujas? Onde devo colocá-las até o momento de ser lavadas?

4. Eu devo lavar minhas próprias roupas de baixo?

5. Qual é o procedimento para lavar e passar roupas?

6. Eu posso usar o ferro de passar e a lavadora de roupas a qualquer momento?

7. Onde eu devo colocar meus utensílios de toalete?

8. Qual é o horário mais conveniente para o meu banho?

9. A que hora são as refeições?

10. Como eu posso ajudar nas refeições? Arrumando a mesa? Retirando a mesa? Lavando ou secando os pratos? Guardando as coisas depois de comer? Retirando o lixo?

11. Onde eu posso guardar minhas coisas e minhas roupas?

12. A que horas eu devo me levantar durante a semana? E nos fins de semana? E a que horas devo deitar-me?

13. É permitido trazer amigos a casa? E sob que condições?

14. Quais as regras para o uso do telefone, da Internet (se for o caso), da TV ou do som?

15. Alguma área da casa é considerada privativa?

E agora as mesmas perguntas em Inglês:

1. What do I call you – Mom, Dad or your names?

2. What else am I expected to do other than: Make my bed, Keep my room tidy at all times and clean the bathroom after I use it.

3. What is the procedure about dirty clothes?  Where do I keep then until wash day?

4. Must I wash my own underclothes?

5. What is the procedure about  washing and ironing clothes?

6. May I use the iron and washing machine at any time?

7. Where can I keep my bathroom toilet accessories?

8. What is the most convenient time for me to bath?

9. What time are meals?

10. What can I do to help at meals? Lay the table? Clear away the table? Washing or drying the dishes? Put everything away after de meal? Empty the rubbish bin?

11. Where can I store my thinks and clothes?

12. What time must I get up on weeklday mornings? And on weekends? And what time should I go to bed?

13. May I invite friends to visit me? And under what conditions?

14. What are the rules about the use of the phone, the internet, the TV ahd the Hi-fi?

15. What areas of the house are strictly private?

	Relatórios Mensais  Para a Comissão e para o seu Clube


Não esqueça de enviar relatórios mensais ou pelo menos bimensais para a comissão e para o seu clube. Através do relatório,  a Comissão e o oficial de intercâmbio do seu Clube,  estará 

acompanhando  a sua situação no exterior e  poderá ajuda-lo (a) nas dificuldades, que por ventura houver.  Enviar também o relatório final, no fim do intercâmbio, para que a Comissão possa preparar  um certificado de participação no Programa de Intercâmbio.
      Os modelos para o relatório mensal e final estão neste CD,  poderá preencher no próprio computador e salvar neste CD , exemplo: relatório 1; 2; 3 , .. final.  Enviar via e-mail, ou copiar, assinar e enviar via fax ou por correio.

      Enviar relatório para:  e-mail:  jameslandmann@uol.com.br  ;  sakate@btu.flash.tv.br  e para o oficial de intercâmbio de seu clube ( verficar o e-mail  do oficail de intercâmbio) . O endereço e o fax constam no início deste documento.
DURANTE SUA PERMANÊNCIA

Durante sua permanência você tem obrigações a cumprir com o Programa de Intercâmbio.

Antes de qualquer coisa você tem cumprir com as regras do programa. Que você, sua família e o Clube de Rotary que o indicou leram e assinaram. Essas regras, entre outras coisas, o proíbem de usar drogas, bebidas alcoólicas, dirigir veículos motores, envolver-se em qualquer ato ilegal ou ilícito (o que inclui pequenos furtos).

Qualquer infração as regras do programa dão motivo para que o jovem seja enviado de volta a qualquer momento. E isso, infelizmente, tem ocorrido com alguma freqüência.

Você deverá freqüentar as reuniões do Rotary Anfitrião, pelo menos uma vez por mês, e deverá atender as convocações para as reuniões de treinamento que serão realizadas pela Comissão Distrital anfitriã. Não programe viagens ou passeios nas mesmas datas desses eventos, pois estes são uma obrigação.

O intercambista tem que freqüentar as aulas, mesmo que essas aulas não lhe sirvam depois para seu currículo escolar. A razão é que assistir aulas proporciona um melhor aprendizado da língua, e da cultura, além de permitir a criação de novas amizades. Jovem que não vai à Escola geralmente fica ocioso, relaciona-se pouco, e acha o intercâmbio muito “chato”.

Você também tem obrigação de enviar os relatórios, cujos formulários lhe serão fornecidos pelo Chairman do Distrito. O não enviou dos relatórios poderá ser comunicado pelo Chairman daqui ao Chairman de lá, que vai adverti-lo, o que sem dúvida seria uma situação muito constrangedora, que não condiz com um verdadeiro “embaixador” ou representante do seu país, e deixa uma má impressão sobre os brasileiros, podendo dificultar futuros intercâmbios. 

VOLTANDO PARA CASA

Apesar de todos os atrativos da experiência que você vai passar, podendo viver, e conviver, em outro país e em outra cultura, voltar para casa é sempre um momento de grande prazer, hora de matar as saudades dos pais, dos parentes, amigos, etc. E contar tudo o que você experimentou de novo.

Mas às vezes, é um momento de readaptação não tão fácil como pode parecer. A principal das dificuldades tem sido com a própria família. Afinal, você “passou” um ano fora e ficou um ano mais velho, mas vários anos mais maduro, na prática. E, às vezes, a volta para casa representa a retomada de antigos e maus hábitos.

Por exemplo, se você se acostumou a retirar a mesa e lavar seus próprios pratos, ou a arrumar sua cama, o que é muito freqüente no exterior, e são bons hábitos, porque não insistir em continuar fazendo isso depois que voltar para casa? Afinal, é definitivamente sua chance de deixar de ser “criança”.

Se seus pais hospedeiros o tratavam como adulto enquanto você esteve fora, porque permitir ser tratado como criança quando retornar ao convívio da família? É uma boa oportunidade para ter diálogo com seus pais e restabelecer novas regras de convivência em casa. Quem sabe aplicando as mesmas perguntas acima...

Se seu país agora parece feio, e desorganizado, comparado com aquele que onde você viveu por um ano, em vez de criticar o seu país, e tomar uma atitude de revolta ou até de inconformismo, não seria hora de você fazer sua parte para ajudar a mudar o seu país e torná-lo melhor, para você e para as próximas gerações? Afinal, o intercâmbio cultural também serve para evoluir em todos os aspectos.

Lembre-se que, depois que voltar, você terá de comparecer a uma Reunião do Rotary Clube patrocinador, dentro de 30 dias a serem combinados com o Oficial de Intercâmbio, para, novamente, proferir palestra, contando sua experiência. Na mesma oportunidade você deverá entregar o “Relatório Final” (formulário com o Oficial do Intercâmbio), e se possível, você passará a fazer parte do ROTEX, que é uma Associação de Ex-Intercambistas que se reúnem periodicamente e participam das atividades do Intercâmbio do Distrito.

Não esqueça que, como o intercâmbio é um caminho de duas vias, sua família assumiu o compromisso de “receber” intercambistas de “fora”. Logo, esta experiência que voce vivenciou no exterior, poderá servir para ajudar a integrar melhor um intercambista que será oportunamente hóspede na sua casa, como seu “irmão”. E receber um intercambista em casa, mesmo que por apenas três meses, é também uma experiência muito enriquecedora. Não esqueça de enviar o relatório final, para que a sua pasta do intercâmbio seja fechada.

BOA VIAGEM, E QUE SEU INTERCÂMBIO SEJA UM SUCESSO!
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